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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume VI, apresenta, em seus 21 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias com um grande apelo Ambiental.

O manejo adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante 
para termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação dos produtores.

As descobertas atuais têm promovido o incremento da produção e a produtividade 
nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e manejos estão sendo 
atualizadas e, as constantes mudanças permitem os avanços na Ciências Agrárias 
de hoje. O avanço tecnológico, pode garantir a demanda crescente por alimentos em 
conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, ao tratar 
de temas relacionados com produção e respostas de frutais, forrageiras, hortaliças e 
florestais. Temas contemporâneos que abordam o melhor uso de fontes nitrogenadas, 
assim como, adubos biológicos e responsabilidade socioambientais tem especial 
apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e da 
preservação dos recursos naturais. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA EM SEMENTES DE 
MULUNGU (ERYTHRINA VELUTINA WILD.)

CAPÍTULO 21

Natália Teixeira de Lima
Universidade do Estado da Bahia – Departamento 

de Tecnologia e Ciências Sociais, Campus III, 
Juazeiro – Bahia.

Maria Herbênia Lima Cruz Santos
Universidade do Estado da Bahia – Departamento 

de Tecnologia e Ciências Sociais, Campus III, 
Juazeiro – Bahia.

Zézia Verônica Silva Ramos Oliveira
Universidade do Estado da Bahia – Departamento 

de Tecnologia e Ciências Sociais, Campus III, 
Juazeiro – Bahia.

 Emanuel Ernesto Fernandes Santos
Universidade do Estado da Bahia – Departamento 

de Tecnologia e Ciências Sociais, Campus III, 
Juazeiro – Bahia.

 Davy Lima de Souza
Universidade do Estado da Bahia – Departamento 

de Tecnologia e Ciências Sociais, Campus III, 
Juazeiro – Bahia.

Lígia Anny Alves de Carvalho
Universidade do Estado da Bahia – Departamento 

de Tecnologia e Ciências Sociais, Campus III, 
Juazeiro – Bahia.

RESUMO: A maioria das espécies apresentam 
sementes com dormência. Objetivou-se estudar 
diferentes métodos de superação de dormência 
em sementes de mulungu. O experimento 
foi conduzido no DTCS-UNEB, Juazeiro-BA, 
no período de 01 a 27 de janeiro de 2016, 

em delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com seis tratamentos, sendo 
utilizadas 600 sementes, divididas em cinco 
repetições de 20 unidades experimentais 
cada uma. Foram adotados os seguintes 
tratamentos: testemunha (T1); choque térmico 
com água morna até 70 C°, seguida de imersão 
em água fria destilada (T2); corte com tesoura 
na extremidade oposta à micrópila (T3); corte 
com tesoura na extremidade oposta à micrópila, 
seguido de imersão em água destilada durante 
14 horas (T4); escarificação com lixa próxima à 
região da emissão da radícula (T5) e escarificação 
com lixa próxima à região da emissão da 
radícula, seguida de imersão em água destilada 
durante duas horas (T6). Após a semeadura, 
durante 27 dias foram feitas anotações diárias 
sobre as plântulas emergidas. Determinou os 
seguintes parâmetros para avaliar o efeito dos 
tratamentos: Porcentagem de emergência (E%) 
e Índice de velocidade de emergência (IVE). 
De acordo com os resultados, nota-se, que a 
escarificação mecânica com tesoura ou lixa, 
ambas seguidas ou não de imersão em água, 
proporcionaram melhores resultados para a 
porcentagem de plântulas emergidas e para o 
índice de velocidade de emergência (IVE). Para 
a superação de dormência os tratamentos com 
corte com tesoura na extremidade oposta à 
micrópila, seguido de imersão em água destilada 
durante 14 horas e escarificação mecânica com 
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lixa, são os mais indicados.
PALAVRAS-CHAVE: Germinação; Vigor; Espécie Florestal.

ABSTRACT: Most species present seeds with dormancy. The objective of this study 
was to study different methods of overcoming dormancy in mulungu seeds. The 
experiment was conducted at DTCS-UNEB, Juazeiro-BA, from January 01 to 27, 2016, 
in a completely randomized experimental design with six treatments, using 600 seeds, 
divided into five replicates of 20 experimental units each. The following treatments were 
used: control (T1); thermal shock with warm water to 70 ° C followed by immersion in 
cold distilled water (T2); cut with scissors at the end opposite the micropyle (T3); cut 
with scissors at the opposite end of the micropyle, followed by immersion in distilled 
water for 14 hours (T4); scarification with sandpaper close to the emission region of 
the radicle (T5) and scarification with sandpaper close to the emission region of the 
radicle, followed by immersion in distilled water for two hours (T6). After sowing, for 
27 days daily notes were made on emerged seedlings. It determined the following 
parameters to evaluate the effect of the treatments: Emergency Percentage (E%) 
and Emergency Speed Index (IVE). According to the results, it was observed that 
mechanical scarification with scissors, both followed or not by immersion in water, 
provided better results for the percentage of emerged seedlings and for the rate of 
emergence (IVE). To overcome dormancy, the treatments with scissors cut at the 
opposite end to the micropyle, followed by immersion in distilled water for 14 hours and 
mechanical scarification with sandpaper are the most indicated.
KEYWORDS: Germination; Force; Forest species.

1 | 	INTRODUÇÃO

O mulungu (Erythrina velutina Wild.), pertencente à família Fabaceae 
(Papilionoideae), apresenta porte arbóreo, podendo atingir alturas de 8 m a 12 m, 
possui características de planta decídua e heliófita. É uma espécie resistente à seca, 
apresenta rusticidade e tem um rápido crescimento, além de apresentar propriedades 
medicinais (LORENZI; MATOS, 2008).

Atualmente, o mulungu vem sendo muito utilizado na recomposição de matas 
ciliares e de áreas degradas. De modo, que a presença de dormência nas sementes 
é um dos fatores que dificulta a produção de mudas. Sementes de várias espécies 
florestais apresentam dormência, constituindo-se esse fenômeno, em condições 
naturais, como importante mecanismo de sobrevivência, uma vez que consegue livrar 
as sementes de períodos inóspitos para a sua germinação (BORGES et al., 1982).

As sementes da maioria das espécies germinam prontamente quando lhe 
são dadas condições ambientais favoráveis (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). No 
entanto, a maioria das espécies apresentam sementes com dormência, apenas um 
terço consegue germinar imediatamente quando submetidas a condições favoráveis. 
(KRAMER; KOZLOWSKI, 1972).
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Quando se busca a produção de mudas por meio da propagação sexuada, é 
de suma importância utilizar métodos para a superação de dormência das sementes, 
o que irá promover uma rápida e uniforme germinação. Vários são os métodos que 
podem ser utilizados para superar a dormência, sendo os mais comuns: embebição 
em água, retirada do tegumento, desponte (corte do tegumento), furo do tegumento, 
escarificação mecânica, imersão em água quente ou fria, água oxigenada, escarificação 
química com ácido sulfúrico, ácido clorídrico, soda, acetona e álcool (SANTARÉM; 
ÁQUILA, 1995). 

Diante do exposto, objetivou-se estudar diferentes métodos de superação de 
dormência em sementes de mulungu (Erythrina velutina Wild).

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Viveiro de Produção de Mudas Nativas do 
Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais da Universidade do Estado da Bahia, 
UNEB, Juazeiro-BA, no período de 01 a 27 de janeiro de 2016. O município de Juazeiro 
está situado a 9° 24’ 42’’ de latitude sul e 40° 29’ 55’’ de longitude oeste, com altitude 
média de 368 m. Segundo Köppen o clima da região é do tipo BSwh’, correspondendo 
a uma região de clima semiárido.

As sementes foram coletadas em árvores que possuíam características 
fenotípicas de matrizes. Após serem coletadas foram selecionadas de acordo com 
a cor, tamanho e forma, buscando-se manter uma uniformidade. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, com seis tratamentos, sendo utilizadas 600 
sementes, divididas em cinco repetições de 20 unidades experimentais cada uma. A 
assepsia das sementes foi feita com a imersão das mesmas em hipoclorito de sódio a 
1% durante 10 minutos, e posteriormente foram submetidas aos tratamentos.

Foram adotados os seguintes tratamentos: testemunha (T1); choque térmico com 
água morna até 70 C°, seguida de imersão em água fria destilada (T2); corte com tesoura 
na extremidade oposta à micrópila (T3); corte com tesoura na extremidade oposta à 
micrópila, seguido de imersão em água destilada durante 14 horas (T4); escarificação 
com lixa próxima à região da emissão da radícula (T5) e escarificação com lixa próxima 
à região da emissão da radícula, seguida de imersão em água destilada durante duas 
horas (T6).

As sementes foram semeadas em bandejas de isopor contendo como substrato 
areia lavada. O plantio foi feito a uma profundidade de 0,5 cm. Após a semeadura, as 
bandejas foram irrigadas duas vezes ao dia e durante 27 dias foram feitas anotações 
diárias sobre as plântulas emergidas. Determinou os seguintes parâmetros para avaliar 
o efeito dos tratamentos:

a.	 Porcentagem de emergência (E%) - as contagens das sementes emergidas 
iniciaram-se aos cincos dias e estenderam-se até 27 dias após a semeadu-
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ra. Considerando-se como critério de avaliação as plântulas que apresen-
tavam os cotilédones acima do substrato, com os resultados expressos em 
porcentagem;

b.	 Índice de velocidade de emergência (IVE) - que corresponde ao número 
de plântulas emergidas no dia. As avaliações foram realizadas diariamente, 
sempre no mesmo horário, até 27 dias após a semeadura, sendo o índice 
calculado conforme a formula proposta por Maguire (1962).

Os dados obtidos foram transformados em arcoseno√x/100 sendo analisados 
por meio de análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade, através do programa WinStat do Departamento de Estatística da 
UFPEL-RS.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados referentes à porcentagem de emergência e ao índice de 
velocidade de emergência (IVE) estão apresentados na Tabela 1. Para a porcentagem 
de emergência, os tratamentos T1, T4 e T5 (corte com tesoura na região oposta à 
micrópila, corte com tesoura na região oposta à micrópila + seguido de imersão em 
água destilada durante 14 horas, e escarificação com lixa próxima à região da emissão 
da radícula, respectivamente), proporcionaram os melhores resultados quando 
comparados com os demais, porém não diferenciaram entre si significativamente. As 
sementes que tiveram uma menor porcentagem de emergência de plântulas (46%) 
foram as testemunhas (T1), seguidas por aquelas que receberam choque térmico com 
água morna até 70 C° (T2) e pelas que foram escarificadas com lixas próxima à região 
da emissão da radícula, seguida de imersão em água destilada durante duas horas 
(T6).

Tratamentos Emergência (%) IVE
T1 - Testemunha 46,00c 5,70c
T2 – Choque térmico com água morna até 70 C° 57,00bc 6,51c
T3 – Corte com tesoura oposto à micrópila 79,00a 18,63ab
T4 – Corte com tesoura oposto à micrópila + imersão em 
água 

85,00a 21,01a

T5 – Escarificação com lixa 88,00a 19,80ab
T6 – Escarificação com lixa + imersão em água 72,00ab 16,49b
CV (%) 13,08 15,26

Tabela 1 – Emergência (%) e índice de velocidade de emergência (IVE) de sementes de 
mulungu (Erythrina velutina Wild.) em função de diferentes tratamentos de superação de 

dormência. Juazeiro-BA, UNEB, 2016.
Médias seguidas de letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5 % de probabilidade.

Quanto ao índice de velocidade de emergência das plântulas (Tabela 2), obteve-
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se um melhor resultado para o tratamento T4 (corte com tesoura na região oposta à 
micrópila + imersão em água destilada por 14 horas). Os tratamentos T3 e T5 (corte com 
tesoura na extremidade oposta à micrópila e escarificação com lixa próxima à região da 
emissão da radícula, respectivamente), não diferenciaram entre si significativamente, 
apresentando resultados semelhantes ao T4.  Novamente, observou-se que as 
sementes do tratamento T1 (testemunhas), foram as que obtiveram os menores 
resultados para o índice de velocidade de emergência, seguidas por aquelas do T2 
(choque térmico com água morna até 70 C°) e do T6 (escarificação com lixa próxima 
à região da emissão da radícula, seguida de imersão em água destilada durante duas 
horas). 

De acordo com os resultados, nota-se, que a escarificação mecânica com 
tesoura ou lixa, ambas seguidas ou não de imersão em água, proporcionaram 
melhores resultados para a porcentagem de plântulas emergidas e para o índice de 
velocidade de emergência (IVE).  Concordando com presente trabalho, Silva et al. 
(2007) observaram que a escarificação mecânica, seguida ou não de embebição foi o 
tratamento mais eficaz em romper o tegumento das sementes de mulungu. Matheus 
et al. (2010) obtiveram resultados semelhantes quando observaram que maiores 
porcentagens de germinação e maiores valores de velocidade de emergência foram 
obtidos com o tratamento de escarificação mecânica nas sementes. Silva & Matos 
(1991), para Erythrina velutina Willd., recomendam escarificação mecânica. 

4 | 	CONCLUSÃO

Para a superação de dormência os tratamentos com corte com tesoura na 
extremidade oposta à micrópila, seguido de imersão em água destilada durante 14 
horas e escarificação mecânica com lixa, são os mais indicados.
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